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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

(P) n ." 002 dQ 6 dP ["•errlro dE' 1975. 

O Governador do TE>rritório Federnl rio Amapá no 
11~0 d:Js a tribuições que lhe são coP.ferida~ em Lei. e lendo 
<'m ,-l~ta o qtte consla do Prc.cessr. n" 01190 í5-Gr\P. .. 

RESOLVE: 

Art. ) 0 -- Exonl'r::tr a p~d~do . o prr~ldente. Senhor 
\bE>mor Coutinho. da Fundação parn o De9f'nvol\·imento da 

Produção Animal {FUNDF.PRAl. 

Art. 2.0 - Reyogada~ r-s dispolllçõ~s E'm cont rArio. 

Palácie d o SE>tentrUio. c>m Mecapá, 5 de fP\'ereiro dl' 
1975. 86.0 .ia República f' 32.n da C riaçÃG cto Território F~>­
deral do Amapá. 

Arthur A 7evedo Hi'nning 
Covern11dor 

(P) n° 003 de 6 dr feve r rl ro dP I 975. 

O G0\'ernador do Tt>rrltório Fedt>ral rio Amapft, no uso 
elas at ri hui<;Ões que lhP são conff'ridas em Lei, e tende. em 
vista " que eonsta cio P r oeesso n .0 Otl90 7:"-GAB., 

RESOLVE: 

Art. 10 - Nomear . o Senhor Júlio Armando Horna 
C~ntalli. pa ra exercer a funç iio de PrE'~identt> da Funda~·ão 
para o De•envolvim ento da Produçh Animal ( FUNDEPR A). 

Art. 2.0 - Revogadas as dis posiçf1es t>m contrário . 

P a lácie do Setentriãg, em Macapá, 11 de fevereiro de 
1.975 . 86'1 da Repúblifla e 32° da Criação do Território F ede­
ral do Amapá . 

A rthUI' Azevedo Henning 
Qo\·c rnaàor 

Júlio Armando Horna C:atelli 
S ec. de Econ. Agric e Col. 

M. I. - Governo lio Território Federal d& Amapá 

Srcrrlarw de Segurança Pública 
l"ortarln n .0 00 I 0! 75-SEGU P 

O Seere tério de Segurança P ública do Ten!tóv!o Fe­
dual do Amapá, no uso dalii a trofb uiçf1es que lhe são C0n­
!cridas em Lei • , 

Consic1erando o perlodo pré-earn;;vnlesco e o aarns\·a­
lesao, compr~endid~ esie ultime entre os dia~ 08 e 11 de ftl­
vere iro próximo vindouro; 

C o nsiderando que nesta época há maio r incidência de 
tumu lto• e !Afravões elas Leis; 

Con s iderando a neces sidade· dl' que Sf'ja preventiva­
mente a Siiiegurada a ord&m e o resp&tle públfoo, 

RES O LVE: 

Estab'iler as seguinttts instruçõeil pera a reaoliz:aeão dos 
fu~ej oli pré-earnav alesc os e carnavslescu no corrt>nte ano: 

81. É alisegurada. a l odo o cidadão. ampla llbl'rdade 
para ae divQrbir durante o ~arnaval, desde q11e nãc atente 
c ontra a ordem púbUta , a moral e os bons aost llmis. 

02 . Em locais pdblfcos ou r ecin tos fechados, não será 
pirmitld• o ul'o d e fanta s ia&, ind u mentária s ou ~ânticos 
ofensi\·os à moral, ao deco ro público, ou que le,·em ao ri-

cl íc u lo ns ~1utoridades. qu<> imitem atr• religíro;os ou uni ­
[o rmf's d:1 ~ Forças Armad'ls e cta~ Corpor açõe11 Polfeiali , ou 
ve~te~ de> Magistratu ra. Não ~Prá permitido. ainda, a exibl­
~li'io dP (rases ou letrP iros . JUe escand<~lizem o u prov oquem 
int r rnrtuilirlade> púbt ica. 

o~. O s E'lementos m;~<;c<Jrados dE'\·eri o dA r prova ds 
idcnt~dad(>. quando ~olk!lada iX'l' auto rl dad<> polh:ial ou 
<E"US 3;l;f'n!E'S 

0--l. F: rigoro~amt>nte pr oibido: 

4.1. brinaar em recinto fpchado eu aberto Cflm copo 
ou IO('Irraf::t na mã0: 

4 2. o emprego dP UntaR póR ác idos Oll qual! quer 
~ubrtfmci~s que poi~am cau~a1· danos ou l e ~ões R terceiro~ ; 

4.3. o uso dt> Jn:;trumento~ musicai~ lm provisa rl fl:; 
contendo peças de metal que possam sen·lr para cauFar 
le>c)Ps corperais a outrem : 

4.4. portar ou fazer uso dt> lança perfume. é te r e 
outros produtos inebriantes. ~t>ja publicamente ou em re­
c int o~ fpchrdo~ ; 

4.5. a entrada nos clubes ou quaisquer tesas de . 
di\•euões, de pessoas em estado de t>mbria~uês. bem tom.0:•!:."-:-'.'.:0~ 
a per manência daquelas cujas oondu ts se tom& inllon­
veniente ou suspE-ita: 

4.6. o consumo dE' 
seja a quantidade e 
fa ntis; 

b@bida alcoólica s. qua lquer q ue 
natur&za . E'm v eículos e bafles in-

-1.7. a ,-enci a de bebieias alcoólica3 de qualquPr na­
turt?za. noJ bare s. botequins • simi lar e s , 11 partir daa 12 
horas do d ia B até ú~ IZ horas do dia 12 de feverei ro do 
c:orrente ano; 

4.8. o uso d e fogos de qualq ue r naLUreza, tais eomG 
bombas, fo gue t11 s e outros, que possam molestar; 

4.9. a queima em \'ia pública ou re ~intos fechados, 
ci e r eslduos d~> confetes e serpentinas. 

5. Os Bailes carnava leseos, d11 car áter p úbllc•. s6 
poderão ser real!7ados, qoondo expressamen te licenciado• 
pelo Secretírlo de Seguran~a P ública do Territór io Federal 
cto Amepá . Essa licença ~erã obtida mediante a apre­
sentação da• seguint l?s documento~: 

5.1. requerimento ao 
Pt~IJiica, c0m o ~omprovante 

iXPI?dientt>; 

Se~:retá rio de 
do pagamen'o 

S egursnça 
da taxa de 

1.2. rela f~IIO nominal dos r esponsáveis no mlnlmo 
três, oam a respectiva filia ção; 

5.3. laudo fornecido pela Div isão ee P o líeia Técnica. 
de que o lo<:a l a ser uti lizado a presenta cond kõa s de ~e­
i!nrança. fixando. ainda o número m axlmo d e frequentaào­
res que o mesmo po~sa comportar : 

5.4. cert idão de vi~toria do ~rupamento d e Combate 
a Inc~ndlo; 

5.5. se gunda via ou fo•ocópin do Alva rá de Licença 
expeàido pela Delegaci a E~peclalfzad-a de VIgilância , <:::ap­
t u r lls 11 de menor e!; 

1).6. ~egundn via ou [o tocópia elo cer\lficacto de a pro­
vação do Serviço de Cen3ll ra do Dep•rta mento de Policia 
F9darll\, pnra a proeramação mus lc8l ou a rtt stf <:a àe qual­

' quer natureza; 
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A ~ R C'pa rtiçi'íC'S Pll blicaR 

f«K'rttodate devn6o remet•r 
o ex<pedlente destlnadl) à pu. 
illica9ll.0 nute D lÁHIO 0 .1'1-
ClAL diAriamaete, até às 
1.NlC hora s. exceto oos .-ába­
·108 quandiJ denrão fazê-lo 
~~~~ às 11 :80 horas. 

As rccla t11&flÕ•s rertinen· 
teR à matt?rja retribHfda co!! 
l'llvos a e erres ou (HBiHf ee, 
r1everlo ser formuladas por 
~•crito. h Seçll o tl.e Redação, 
das H às Vl:ilO hl,ras. no má­
ximo até 72 h o r a F 8~ll 6 a 
eaili-R <tos érgãoE: oficiais. 

EXPEDIEN TE 
IMPRENSA OFICIAL ... , ..... . 

DIRETOR 
CoTios de And1 ade 1 011/es 

•• • '* * •• ,. 
DIÁRJO 0FlCIAL 

l n. ];INFO nas OLt:!nas d11 lmpren~t. (Jf!r. IB I 
MACAPA - T. F. A.MAl'i\ 

.... * ... * .... ::. 
ASSINATtJTIAS 

Anual . 
Semestral. 
Tr'mestral 
Nl:mero avulso. 

C r~ 25,00 
12,ô0 
6,25 
0.30 

' .\s RepnrtiçõeR Públllllle 
I ringir-F e;.M;, àa assinaturoe 
anuais rauovadal! até 2!1 de 
fevereiro de cada ano ~ àa 
iAir.ilidas, em qualquer épooa 
pelos órglios sompett'll'les. 

1 A fím de possibilitar a 
1 umee11a de valor es acompa­
nhados de esolarecirllent0r 

·quanto à sua apllcaqão, soli­
citamos U!!em os inlerest;atioe 

1 preh!rencialmnte cheque Ol' 
I nle postal. 

I Os 1Hlplementos às l.ldi-
çõt>s dos órgi!os oficiais só 

1 s~ forne<~er!lo aos a11~inantu 
: que as solioitl1 rem no alo lia 
tlllSinatnra. 

Os ar~~invls deverãe ur 
ua tllagrarfld«' B e autenticados. 
TB!IBIIIVIldllS, pM quem de cli­
' "lta ~ll.ti uraR e emendaM. I ú luneion&liO público fe-

••••**~<" • d I l á d 1 •BR PS!LIA - f:ste Diário Oficial f! f'nc0ntrrd~ ;:-:1ra it·Jtu- ' r ra · e r um e~conlo 1 e 
excetuadas IIS pera 0 ex- r11 r.o Salão Nacir.nal e Internacional da Imprensa. da 1('00· Pftra fa~(:, jus .3 êMe 

le rlor, que (,lf.'J:t. l• s r u, p 1 e COOPER PRFSS ng «BraRília Imrelial Hotel>. I descon_to, rle\C'Ja pro'.ar esta 
6DU8!íl flS IU!~JI16.llJ I'O~ ptHIC'r- - . '. - - - I'CndiC,'IlO DC> Stl\ dR !lSS103llll'8 
se• fio tomPr, f'ID q 11alq u<'r 1 Pnra fs.cJJ11ar ao~ a•ssJnan- j A 111." ~~ e\ ttar soh:çlo 1 . 

1 

uao. · validade de uJas !Hsinaturas, mento d"el' jot •·a i~. fl e vem : atra~e do dos (, q~i.ios <fi-
época pnr st j, 011 ~e~ ru um I taa a venhcaçllo do JJTIIZO de de contll.utcad(• no reoebt- O custo de caoa t>XE<mp.r. r 

nl parte Wpt>riM do enderê- os at<sinantes proYideocicr a Giels Hrrl, nP venda a' nleo 
As ueinnt\Has Vl'ncid as ço rão imrresos o número rtspn'tiva rer.ov11ção coru 1 err~~cida de t •$ U,(lJ st~ dA 

poderii.o eer su~pPnFIIt> SE'n. j do tall\o 1h• n'gi~tro o mês e antececê'ltcia mínima ee t:·in- mesmo ano, e tia Cr!S · .PO 
a'tiso prévio. o ano en; qn<' lindarh. ta (:JO) di1111. i por ano decorncto. 

5.7. segunda via ou fotocópia de Ah·ara do Juizado 
de Menores. qu:ando se tratar de bailes infantis. 

06. C'om r t>laçfio aos bailes infantis e a m~\·imentação 
de menores serão obedecidas as dete' min<~çõ"s quP fo rem 
expedidas pelo MM. Juiz de Menore<; da Comarca de Mn­
capá. 

07. C1msiderando-se b::~ilcs rar.Javalesccs. de caráter 
público, desde que circulem ingrP.so~. CO!l\ ites ou mesas 
pagas, ostensiva ou veladamcnte, para pessoas estranhas ao 
quadro s0cial. 

O!!. Nos locais de r ealização de b1i les públicos, terão 
livre acesso os polici~is em SPrviço, pr évia e especia l­
mente credenciados pelo Secret:írio de Segurança Pública 
do TFA. 

09. Deverão os blocos carnllvalescos cordões ou 
agrupamentos de foliões, e\ itar a circulaç5o pelos trechos 
cias vias públicas em que possam perturbar a livre mo­
Yimentação do trânsito, a não ser Pm área ou \'las públlcas 
p1·evlamente liberadas par<s tal fim. sE>ndo lhes vedacio 
transi tar por áreas ajardinaàas. 

10. Os ensaios de Escolas de Samba, ranchos, blocos, 
cordões, ou qualquer agrupamento carnavalesco. de\'E'rão 
sPr procedidos de licença do SecrE'tário de Segurança 
Pública quando efetuados em local ou via pública. 

11. Os fes tejos pré-carnavalescos ficam sujeitos às 
d ispossções da presente Portaria. 

12. Ninguém pod<:!rá portar arma nes lu~a res deiõti­
nados a festas carnavc.lescas. salvo se tratando de policial 
da s~cretll ria de Segurança Pública, qu11ndo de serviço nos 
lugares para que forem previamente designados. e de au­
tor~dades que. em virtude de dlsposttivo legal ou das 
[unções que exerçam , gozPm de tal faculdade. 

Dê-se Cl~ncia e Cumpra-se 

Gabinete do Sec:retário de Segurauça Pública. em 
1\laeapá, 13 de janeiro de 1975. 

José lndio Machado - Ten. Cel. Inf. 
Secrlltário de SeguranQa Pública 

CíTculo Milit FlT de Jllacapá 
Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇAO 

Pelo presente ficam eonvidados os Senhores Séclo d<il 
Círaulo Mil itar de Macapá em pleno gozo de se us direitos 
P~tatutários para se reunirem em sua sede social sita nes­
ta cida&le de Macapá , no Forte de São Josil. em Auembléla 
Geral Extraordinária, à s 10 horas, do dia 16 de fev er eiro. 
em primeira com·ocação presentes 2/ 3 dos sócios quites e, 
meia hora a pós em segunda e terceira convocações cem 

-------------
qualquer número de sócios presentes, para dclftlerarem ~o­
bre o~ seguint t>s as~untos: 

a) eiE>ição para preeonchim~>nto dos cargos vagos na 
Direfori<~; 

bl Bat1nço C' Relatório das atl\·idades da Diretor!<~ no 
exercício sC'cinl de 1.974; 

c) O qui' ocorrer. 

Macap:'l, 3 ele fP\'ereiro de 1.975. 

Cel. Doly Mendes Boucinha 
Presidente 

B11uynzeel Madeiras S.A. 
(C.G.C'. n.0 05.964.895) 

BRUMASA 

Assembléia gera l extraordinúrla 
G:onvocac:ão 

Ficam com·irlados os sE>nhores ocionistas a se reuni­
rem em assembléia gE:ral extraordinária, na s11de social, na 
Avenida Am:nonas:;: n.Q. nesta cidade, às quinze hora! ào 
próximo dia 21 de fPvereiro, a fim de clelibPrarem sobre a 
seguinte ordem do dia: 

a) Eleiqão de Diretor; 
b) Assuntos gera i ~. 

Macapá. 29 de janeiro de H)75. 

SamuE>I FlnebE>rg 
Direlor-Su pcrintenle 

Governo do Território Federal do Amapá 

AVISO 

Tomada de Preços 

Projeto, Acompanhamento e Fiscalização das Obras do 
Novo Porto de Macapá 

O Governo do Território Federal do Am·apá faz públi­
co (JUE' no dia :15 de fevereiro próximo vindouro na sala de 
reuniões do Palácio do Setentrião, em Macapá, Território 
Federal do Amapá. fará realiz&r Torr.ada de Preços para 
elaboração de projetos básicos e executivo e acomp-anha­
mento, fi scalização e supervisão das obras do porto comer ­
cial d e Macapá. As fi r mas lnteressadt'IS poderão cornchecer 
o Edltal e demais documentos da licitação na Secretaria lie 
Obr as do Governo do Território Federal do Amapá, sita à 
Avenida FA 8 n° 1276, em Macapil, ou no Grupo Executivo 
de Con<:orrência da Dir etoria de Portos do Departamento 
Nacional de Por tos VIas Navegáveis, situado à P raça Mauá 
n° 10, no Estado da Guanabara. 

Eng• Guilherme de Lima Paes 
Presidente da Comissão 
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CoopeTafiva dos Aviculfor rs do T.F. do 

Amapá COA VJAP 
Edital de Convooação 

Assembléia Geral Extraordinária 

O Presidente ela Coopernli\'<'1 rlos ;\ vicnllorE's do Ter­
r itório F<'dt>ral du AmRp1 - COAVJAP, u~anelo elas atrl­
b:;ições conferidas pelú Esta tuto Social com·oca ~eus 
as~ociartos para uma Assembléia G~ ral Ext raordinánia , com 
o fim de reoforrnar o quadro a<imi nistrativo, a realiza r·~ e na 
sedE' da Coopera ti\·a, na Rua Leopoldo Mr;chado, 2714; no 
cl1" l · ue le\·,.reti·o de 1975 as '2C hora~. em primetra r.on­
\·oc<J~·iio, com a pre~ença cie dois terços do númer o total 
dr·s as.<criados. Caso não b::~ja número legal para as dcli­
beraçôe< á Assembléia ser:'! n?ali zada no mt>sm0 di1l e 
local. !:'m segul'l'da convocação às 21 horas, com a p1·e~!:'nr-~ 
d:J met<Jie ma;s um do número de a!'sociarl·s. Persistindo 
R falta rle quorum lt>gal. à A~sembléia será realizadR, então, 
no mesmo ,Jia P local, ern tE'ruira e últh1:1 com ocação às 
22 horas. com a presença m ínimo de (lfll as!'ooiado~. 

nrdem d<> Dia: 

Reforma do (JtP!ti ro Admini~trath·o. 
2 O que ocorrE'r. 

:v~acapfl. 27 de janeiro d~ Jfl7~. 

.José C<1rl o~ B::~f'tos F<' J-rPir~ 
Presidente c!B Cooperatin1 

Com·ênio que entre ~i celebram o Governo do 
Território Fii:dcral do Amapá e a A~sociaçãn de 
Crédito e r\sslstência Rural do Território Fe­
der<~! à o Am:má - A CA R-.\MAPA- objet-ivari­
do a prcst1ção de servil,;os de A~sistência Técni­
ca no Governo do Território Fedf'ra l do Amapa. 

Aos dezessete (! ~) dias tio mês de janeirc de Hl75. 
no Palacio do GovernG, em Macapr., pre~entE's o Go\·erno 
do Tl'rritório Fedrral do Amapa, doravante dent minado 
Territót lo, representado pelo ~eu Governador Çapitão-cte­
Mar-e-Guerra ,A,rihur Azev!:'do Henning, nos termos dgs 
itens J!I e XVII do al'tigo 18.o do Decreto-Lei n2 411 de 
08 cie janeiro d~ 1969. e a A ~ sociação de C réd ito e As­
sisténcia Hural do Território Federal d0 Amapá - ACAR­
AmapH, doravante denominRda ACAR-Amapá, reprE'sentada 
pelo seu Pre~idente F.conomist;. Walter Sih·a Pach(;CO, clE'­
\'idam~nte a-utorizado pelo Co mitê DE'libe rativo da ACAR­
AmRpa, tem como certo e ajustado o preserllte Convênio, 
obj<>tlvando !I pre st ação de se rvi~·os de Assistência Técnica 
ao Governo do Terrilóric nos tarmos e clauwlas st-guintes: 

Do Ob)e t i\·o 

Cláusula Primt:>ira - É objt>to dE'ste C~nvên i o a 
prest'lc;ào de sen•iços d!:' Assistência Técnica por parte da 
ACA H- Ama pá. ao Território, 

Clilmula Sagunda A ACAR-Amapá Contrat11rá 
Pessoal qualificado para assislilncia técnica ao Governo, 
11 os term os deste Convênio. 

Parágrafo Primeiro - Aos t écnicos aon tra tados serio 
at r ibuidgs aalilrií's de acordo com tabela aorovaàa pelo 
Terri+óriG. 

Pa ráRrafo Siegunlio - As de~pesas decorrentes da 
t~ontrataçào dos técnices correrão por ~aonta dR dotação do 
Convênio, onde estão incluíd0s os salários. gratificações, 
ajud<Js de cu~to e tra nsporte de outras r·ell iÕes. que - não 
sejam do Território. 

P arágrafo Te rceiro - A ajuda de custo e transport e, 
de que trata o par agrafo ante1·ior, não poderão exceder, 
respl•ctivamente: l-- três me~u de salário; 2-:.!5 da ajl;da 
de c;usto. 

Das Obriga~ões Específicas 

Cláusu la Ter E!eira - Compete ao Territórto: 

I - a inclu~ão, em SE'U or(,!amento, dE' dotação qesti­
n a<da a aLer.~der a exeouqão do Convênio; 

II - indh;ar os téenicos a serem contratados pelo 
Col1\·ênio; 

III - coordenar e s uper vi>:ionar os trabt,Jhos obje tos 
de;t~ Convê nio, através da Secretari a de Eeonomia, Agr i­
ultun • Colonização. 

C láusu la Quarta - Compele a ACAR-Arnap:\: 

I - promover a contratação. pagamento de salários 
(' compiE'mentações, bem corno as obrigações resultantes 
dos enC'argos soci'li~, de nntur Pza trabFilhlsta ou previden­
!'iil r ia, dos técnico~ indkadus pHa o presente Convênio; 

If - aplica r os t'E'Cursos provanientes do Convênio, 
de ;;cordo cnm os objetf\·ns e fmftlidade s que lhe deram 

, o:·lgem. 

Dos Recursos 

Cl3usu la '.:.1uinta -A ACAR-Amapa cu mprká !'lg obrl­
gaçôes que lhe cabem por mrio cie custos reembols3veis 
Rté a import;in~in an•1>1 1ment e consignad1 p:1ra a indE'niza­
çiio de de~pesas por partf' do Terr itor io. 

P:lr:ígrafo únlro - Os custns reembolsá,·eis r efer!­
dns nPsta ,·Jáu~ula serão acrescido~ de uma taxa dE' .admi­
nistrr.dio de lO (de;. por cento) inr:iclentes sobre os r espE'c­
tlvos \·::llores. 

Cl:i u sula SPxla - Os pagamentos d<>' Serviqos pr e­
vistos nestE' Convênio seriio <'fe t uados p!:'lo Território dire­
tamente a ACAR-Amapá ou por inter111eoio dt· e>t at.Jeleci­
ment" bancário. 

Par:1grafo Único - Para eft>ito de romprove ção da! 
despe~as rPaliz;;,das, a A C':\ R-A mapa flprE'SE'nt :;mí ao Go\'er­
no do Território blllance tE's m!:'nsais das aplitações. desta­
cando os beneficiários dos pagamentos e os r espE'ctlvos 
extratos da conta banca ria. 

Cláusula Sél!ma - .". prir:1eira parcela da~ despes11s 
do Col1\•ênio, na importància de Cr$ 4oo.oo0,oo (quatroci'n­
tos mil cruzeiros) correrit i1 «:oda do Elemento d, i .~O 
Sen·iços em I egime dt> P1 ograrração Especial, P rogr ama 
AP 0707< 21.201 - Admini~tra~·ão flo Ten:ité.rio FedHal do 
Amapá - S:1ldos ele Hecursos da União, ccnforme empe­
nho n° R1/ 74 . 

Parcigrafo Unlco - No E'X l'rcicio d " 197 5 é de Cr$ 
, La7o.0oo,oo thum milhão. tresento~ e SE't enla mil cruzeiro~) 

o total de recu rsos com que o Terrttório indenizará as d es­
pesas do Convênio. 

Do P razo 

Cláu sula Oitava - O presente Convênio vigorará de 
1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 19í 5. sendo sua pror­
rog<Jção a<ilmisslvel a criti>rio das partes 

Pa1·agrafo Unico - O presente Convênio pode rá ser 
rescindido. por moti\·o de convE>niência administrativa e ntre 
a~ partes ou ainda pela supe rveniência dE' norma legal quE' 
o torne material ou formalmente impraticável ou superado. 

Disposições Gerais 

Cláusula NonB - F ica !:'leito o fo ro da cidade de 
Macapá. capital do Território, cem exclusão de '1Ualquer 
outr o, para d irimir quaisquer dúvidas oriundas do presente 
Convênio. 

E. para firmeza e validade do que ficou estipulado, 
lavrou-se o presente Termo, que lido e achado con forme, 
foi assinad(> pelas partes convenen tes e m cinco vlas 
de igual teor e pará o m esmo fim. 

Capitão de Mar -e-Guerra A rthur Azevedo Henning 
Govern ador do Território do Amapá 

Economista W::tltet· Silva Pacheco 
P residente da ACAH-Amapá 

TPstemunbas: 

José Daniel Alenrnr 
Júlio Armando Hnma C::tntelli 

Preço do Exemplar: 
Cr$ 0,50 



5a. e 6a.-feiras, 06 e 07 de feve reirG de 19"t5 

Banco do Brasil S.A . 

Agência de Macapá-AP 

ltDITAL 

SeleçAo de Auxilia1· de Escrl la 

OI - O Ba nco do Bra sil S.A. h.z sr.ber aos candida­
to~ inscnt~s que loi fixado o dia ~:l.02.n . ciomin,::o, para 
r ealização d ;,s pro\·as de seleção de Auxlli"r ele Esarita n° 1 18, 

02 - As provas Psiaológic:l, P ortuguêg e Matematica 
~!lrào rea lizadas no Colégio Amapaense. observlido o se­
~ui nte horário (hora oficial de Brasília DF): 

7h e 30 min- será dado c, sina l pnn1 ft!cha mento ela 
!'ntrada do pr&dio e entrada dos c<Jnclidatos nas salas de 
pn~va: 

14 horas - !~leio da p1'6lVa de D!ltilografia . 

03 - A prova df' Dat<ilografifl ~er11 rN11izuda no prédio 
:'!la Agência do Bane~ d o !Brasil S.A., locel: 

04 - Para cada pro\'a haveril apenas uma chamad:J. 
Somente será permitido o ingresso no prédio, onde se r ea­
lizarão as pro\·as, do c11nd!dato que se apre~E'ntnr com 
anteeedênria m! nima da trinta minutos ria hora marcad a 
p&ra Jn[cio dos exameB: 

DIÁRIO OFlCIAL 4a. pãg. 

Consid ~trnndo que o parágrafo Iº do art. 2.• dt1 Decre­
to-LI'! 305 de 28 ele fevereiro cte 1.96. , dispõe q u E! os livros 
serão aesmados pelo comercia •. t~ e pelo Contabil i&ta res­
ponsavel por sua escrituração; 

Considerando que, nos termos f:la leg i»laçAo supra 
citad~ o Coniabll istll r esponsâvel pela esorituraçilo dev11 $er 
obr igatoriamente um profissional h11bi!itado no Conselho 
Regional de Contabilidade C< •"l forme preve os artigos I 2 
e ~1. do Decreto-Lei Feder ll l n.0 9.295 de 27 de maio de 
1.946, publicado no D.O.U. de 28 de maio de 1.946. ~ 

RESOL VE: 

Art. 1.0 
- N<>nhnm livro mercantil poderá ser regis­

trado e au teticulo nesta .JUCAP se os respect i\'OS ter moJ 
de abertura e encerramento, aiém ào número de ordem e 
dos atos constitutivos com a data do re~pecbivo s 
liespacho. n iio estivP rem assinados pelo 
~o.nerc!ante e por tlm profi~sional da contabilidade lega l­
mente habilitr,do e inscrito no Conbelho Regional de Con~a .. 
billdade do F'erá e .1\ map;í, com indicação do se u númera 
de regist ro e categoria profissiona l, de acordo aom o dispos­
to no art. 53 do D<> cr Pto-l.ei n.0 20.158, de 311 Je junho de 
1.9 ;-!1. combina do com o rn·t. 28. da Lei Federal n° 4.1!>4. de 
28.1 1.1962, t:ie\·Pndo cons ta r também o número de inscrição 
no Cadastro Gual de ContribulntP.s (CG C) do Ministério 
<1a Fazenda da F il'ma cou Sociedade, as~im como, devendo 
ser mPncfonaào po r todos seus respecti\'os números d e 
Cadastros de C<mtribuintes (C PI<'J. 

P 11 r8grafo Primeiro: - Oq termos referirlos neste ar­
tigo devem ser feitos em carimbo ou em copiadores a gil ­
latina ou prensa, de acordo com o modelo oficial 

Pará{!rafo segundo: - A ~omprovação de regis tre e 
qui tação do Cor.tabilista, de\'erâ ser efetuada m ediant e o 
arqui\·amento ne~ta .JUC AP. de um original Elo Certificado 
de Habilitação Profissiona l. pre\·isto no artigo ~8 . àa Lei 
Fede ral n ç 4.154. de 28 de no\'embro de 1.962, fornecido pelo 
Conselho Reginm~l de Contabilidade do Pará e Amapi.. 

Art. 2.0 - Fie& entendida qua o comorcinnte , na for­
ma dg él ll·lgo anterior. quer dize r o tit ula r da ih:ma indivi­
dual, ou sócio eom direi to ao u~o da firma ou representante 
legal da sociedade. os qua is poderão se faze r re;>res11ntar 

O!i - O candida to deverá apresentar->e munido d a por procur.qdor nomeado com poderei expressos para ~a i 
f icha de lnsori \ ão, caneta tinteiro ou esferográfica de tinta 
cor azul, borrachn, lápis pre to n .0 2 (dolsl e do llv reto : fim. 
«Instruções ao Candidato». Parágrafo Único: - As procuruções a que se 

est e a rt igo deverão se r devidamente arq ui\ adas 
JUCAP. 

refere 

Maoapn (AP), ~ de fevereiro de 1975. 

Raimundo !ia Costa Ct•espo 
Gerente 

Elieaer lzidoro dos Santos 
Subeerente 

Junta Comercial do Território Federal do 
Amapá ·- JUCAP 

Resolução n .0 011 75- JUCAP • 

Baixa lnsuuçõe11 Sosra o Registro e Autenticação de 
Livros Mercantíli . 

O Colégio de Votais da Junta C'omerr ial do Territó­
r io Federal do Amap;\ •JUC A P», no uso de s uas atriliUiiôes 
legai~ ~ regulacnentaru, 

Con s fderandtl as d úvidas que tem ~irlo suscit adas na 
Interpre tação da s n ormas legais vigente que regem a matéria; 

Cons!GI'irande que o art. 1.0 do Decreto-Lei 21.033, de B 
fevereiro de l.i 32, estabelece a obrigat ori edade de os li vros 
m ercantis e dgcume1\to de contabilidad e, serem necesaarla­
m &nt&, s sliinados por profl&sional legalmente habilitado no 
Conselho Reg!;na1 de Contab ilidade do Pará e Amap~; 

nesta 

Art 3° - A pre:sente Resolução entrará em vigor 
na d11 ta de sun publf <!ação revogada s as dispC<Jsfções em 
contr ário. 

Marapá (APJ, 23 de janeiro de 1.975. 

Luiz Carlos Muricy 
Presidente JUCAP 

Ben)amil'l Almeida Soares 
Secrelál'io G&ral - J UCAP 

Unirlo Espf rito A mapaense 
Assembléia Geral 

Edital de Convoca,ão 

De conform idade com os parágra fos primeiro e se ­
gundo do Arlilln n.0 H, Capítulo 4° do Esta tuto da União 
Esplritn Amapaense, ficam convocados todos os s11us auo­
ciad os parr. uma reunião extraordinár ia de assembléia ge­
r a l, a r ralizar-se no dia t r ês (03) de março próxime vim! ou­
ro, em sua se de. s ita á r ua Odllard'l S!lYa, s/ n, nes\a cilla­
d e , às v inte (20) horas em primei ro con voca,ão desd~t q ue 
atingido o quomm exigido ou seja doia t er ços (!/ 3) fios IIS­

sociaci&!l; as vinte e quinze (20: 11i) h 11ras e m •egunêll con­
\'OGação desd i' que alcance um t e rço (1 /3) e numa terceira 
convocaçie com qualquer número, 11 fim de aerem tratados 
os seguintes assuntos: 

a) Flxa , ão de um valor mínimo para a men!alldad.e 
dos associades, 

b) E11colha de novos m embros para aompor o Ccmsc­
FrateTRe. 

Ma!'apá, 13 de fev11relr1 de 1.97i:i 

Luiz Gonzaga Pereira àe ieuza 
P residente 


	

